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Abstract: This is the second part of the 
article published in Arte & Crítica 73, 
March 2025, addressing women active in 
the field of visual arts during the Middle 
Ages. As I wrote previously, there is a 
methodological or unconscious recurrence 
that omits the participation of women 
in art history books. This realization 
came to me when, in the late 1980s, I 
visited the National Museum of Women in 
the Arts (NMWA) in Washington. I was 
bothered to learn about the work of some 
female painters who were not included 
in traditional books. As I deepened my 
research, it became clear that they have 
always been present, although their work 
has not been officially recognized. The 
fact is that the quality of their work 
and their persistence overcame historical 
machismo and they remained as proof of 
the existence of their creators. As if 
their existence were not enough, their 
importance is also notorious, as many have 
changed and enriched the course of human 
history by participating masterfully in 

various areas of human activity. 
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Resumo: Esta é a segunda parte da matéria 
publicada na Arte & Crítica 73, de março 
de 2025, abordando as mulheres atuantes 
no ramo das artes plásticas durante a 
Idade Média. Como escrevi anteriormente, 
existe uma recorrência metodológica ou 
insciente que omite a participação das 
mulheres nos livros de história das 
artes. Essa percepção me veio quando, 
no final da década de 1980, visitei o 
National Museum of Women in the Arts 
(NMWA), em Washington. Fiquei incomodado 
ao conhecer o trabalho de algumas 
artistas pintoras que não constavam dos 
livros tradicionais. Ao aprofundar minha 
pesquisa, ficou claro que elas sempre 
estiveram presentes, embora não tenham 
seu trabalho reconhecido oficialmente. O 
fato é que a qualidade de seus trabalhos 
e a sua persistência suplantaram o 
machismo histórico e eles permaneceram 
como a prova da existência de suas 
criadoras. Não bastasse a existência, 
sua importância também é notória, pois 
muitas alteraram e enriqueceram o curso 
da história humana ao participar com 
maestria de várias áreas das atividades 
humanas. 
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Fig. 1: Artista desconhecido, a partir 
de Giovanni Boccaccio, “De Mulieribus 
Claris”, tradução anônima para o francês, 
Le livre de femmes nobles et renommées, 
França, cerca de 1440, British Library. 
Autorretrato sobre madeira. Imagem: domíbio 
público.
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a humildade impunha o conceito de 

anonimato em muitas atividades 

sociais. 

Mas, talvez indignadas ao ver a 

autoria de seus trabalhos designada 

a nomes masculinos, aos poucos, as 

mulheres passaram a deixar pistas 

discretas ou mesmo referências 

claras sobre a autoria em suas 

próprias obras. Esse pode ser o caso 

do manuscrito conhecido hoje como 

Evangeliário de Uta1, produzido entre 

1002 e 1025 na Abadia de Santa Maria 

de Niedermunster, em Estrasburgo. Ele 

foi iluminado pela abadessa Uta de 

Niedermunster. Em um dos evangelhos 

do manuscrito (Figura 2), ela ilustrou 

a si mesma coberta por um véu azul e 

um vestido cor de vinho e oferecendo 

o livro para Nossa Senhora2.

Cristina de Markyate (c. 1096-c. 

1155) foi uma monja que escolheu 

viver em retiro na vila Markyate em 

Hertfordshire, Inglaterra, em uma cela 

da Abadia de Santo Albano. Seu nome 

de família era Teodora, mas por ter 

abandonado sua rica família e fugido 

disfarçada de homem após um casamento 

forçado, ela mudou seu nome, que 

ricas e por damas da nobreza que 
influenciavam os líderes familiares 
masculinos para adquirir a produção 
artística feminina. Por isso, além da 
produção destinada à Igreja, também 
as famílias mais abastadas, a nobreza 
e a realeza passaram a encomendar 
trabalhos artísticos oriundos da 
produção feminina e o trabalho delas 
deixou de ser apenas direcionado à 
criação de códices para abranger o 
ramo da pintura, escultura, tapeçaria, 
joias, objetos religiosos etc. A 
procura por esse tipo de trabalho, 
patrocinado ou não, influenciou um 
novo campo da criação artística e suas 
especificidades, tais como a pintura 
em miniatura, a pintura de quadros e de 
murais, adornos, bordados e diversas 
criações com temas religiosos. 

Entretanto, um fator que dificulta 
atualmente distinguir entre a autoria 
das obras feitas por mulheres e homens 
durante a Idade Média é o anonimato, 
pois as obras artísticas não eram 
assinadas. Essa era a característica 
de uma época em que o termo “artista” 
não existia na forma autoral como 
conhecemos hoje em dia. Além disso, 
a influência religiosa que pregava 

Na primeira parte deste texto, vimos 
que durante o decorrer da Idade Média, 
devido à sua criatividade e domínio 
técnico, a mulher passou a ocupar 
um espaço significativo no campo 
das atividades religiosas de cunho 
artístico. Agora veremos que, com 
o tempo, os manuscritos ilustrados 
produzidos especificamente por e para 
conventos passaram a ser interpretados 
como uma arte maior, porque as 
miniaturas desenhadas e pintadas 
nas iluminuras dos códices, além de 
instrutivas, eram extremamente belas 
e criativas. Dessa forma, bem antes 
de artistas famosos como Cimabue (c. 
1240-1302) e Fra Angelico (1395-1455), 
as artistas mulheres já produziam 
trabalho artístico de alta qualidade 
que era admirado pelas comunidades 
locais.

Paralelamente à comprovação de suas 
capacidades criativas, a mulher passou 
a ocupar espaços administrativos 
direcionados tanto à religiosidade 
quanto à vida social privada. O 
reconhecimento dessa capacidade social 
e cultural propiciou o surgimento 
do patronato feminino, exercido 
por monjas oriundas de famílias 

ficou atrelado ao nome da vila onde ela se escondeu. Por 
dois anos, ela se manteve escondida rezando e meditando 
com uma monja anacoreta, até que o marido a liberou do 
casamento, que foi oficialmente anulado pelo arcebispo 
de Thurstan de York em 1122. Nesse período, para se 
sustentar ela usou seus ótimos atributos de costureira 
e bordadeira para produzir trabalhos que eram usados 
pela Igreja e pela nobreza3. Não se conhece nenhum 
trabalho artístico de sua autoria, mas existem documentos 
relatando a admiração pela qualidade das obras criadas 
por ela, como é o caso de três mitras e sandálias feitas 
e bordadas por ela que foram doadas ao Papa Adriano IV. 
Com o tempo, devido à sua dedicação religiosa, sob a 
indicação do bispo de Santo Albano, Geoffrey de Gorham 
(?-1146), ela tornou-se prioresa da Abadia de Markyate. 
O respeito que ela conquistou foi tão grande que, 
diferentemente de outras monjas em outros monastérios, 
ela comandava um mosteiro predominantemente masculino. 
Sua tenacidade e integridade inspiraram o bispo a mandar 
colocar a letra “C” iluminada no início do Salmo 105 do 
Saltério de Santo Albano, em homenagem a ela. Dentro da 
letra, uma ilustração apresenta Cristina vestida como 
líder clerical entre Jesus e os monges coordenados por 
ela4. Na parte esquerda superior da página está escrito: 
Parce tuis queso monachis clementia IHY (Peço clemência 
para os seus monges, Jesus), como vemos na Figura 3. 

Fig. 2: Manuscrito de Niedermunster. Fonte: Biblioteca do Congresso 
Norte-Americano. Imagem: domínio público.



Um recurso muito utilizado para 

descobrir a procedência e autoria de 

manuscritos produzidos durante a Idade 

Média ocorre por meio da pesquisa 

de documentos oficiais, contábeis 

e afins remanescentes da época. Em 

1947, o professor italiano de história 

e crítico de arte Mario Salmi (1889-

1980) publicou um livro baseado na 

pesquisa feita anteriormente por 

dois artistas italianos, Francesco 

Filippini (1883-1895) e Guido 

Zucchini (1882-1957) sobre contratos 

relativos a vendas de obras de arte 

ao longo da história bolonhesa6. O 

livro menciona sucintamente quatro 

artistas mulheres que atuaram durante 

o século XIII atendendo a encomendas 

de particulares, como vemos abaixo: 

• 9 de julho de 1268: Flandina de 

Tebaldino de Reggio comprometeu-se 

a escrever e ilustrar um aparato de 

decretos para Arnaldo di Cerigeriio 

pelo valor de 30 liras.

• 10 de setembro de 1271: Donella, 

miniaturista da Capela Sagrada de 

Santo Ambrósio, vendeu uma casa que 

ela havia comprado por 30 liras.

é uma enciclopédia que teve grande 
repercussão cultural e filosófica 
durante os séculos seguintes na 
cultura europeia, a ponto de haver 
várias cópias dela preservadas ainda 
hoje em dia. Ao final da cópia inglesa, 
há uma nota em latim contendo o nome 
das oito autoras do manuscrito: Hec it 
nomina warü, q scripserunt libru istu 
(Estes são os nomes das guerreiras 
que escreveram este livro): Gerdrut, 
Sibilia, Vierwic, Walderat, Hadewic, 
Lugart, Derta, Cunigunt, como vemos 
na Figura 4.

Outro caso interessante é de uma 
cópia do manuscrito sobre a obra 
Etymologiae e De Natura Rerum, de 
Isidoro de Sevilha. Essa cópia é 
conhecida como “Harley MS 3099” e 
está preservada no acervo do British 
Museum em Londres. Foi produzida no 
Convento Beneditino de Munsterblisen, 
perto de Maastricht, entre os anos 
de 1130 e 11745. O texto de Isidoro 

Fig. 3: Início do Salmo 105, página 285 do 
Saltério de Santo Albano. Fonte: Biblioteca 
da Catedral de Hildesheim. Imagem: domínio 
público.

Fig. 4: Nome das oito autoras da cópia de 
Isidoro de Sevilha. Fonte: British Museum. 
“Harley MS 3099”, folio 166r. Imagem: domínio 
público.

e seu irmão, Jehan de Sainte-
Katerine, que se tornaram os pintores 
oficiais de Lille. Os documentos de 
1342 relatam que seu irmão Jehan 
esculpiu um crucifixo que foi pintado 
por ela e, em 1347, ela executou 
uma pintura considerada delicada e 
importante nos relicários da Igreja 
Colegiada de São Pedro. No mesmo ano, 
ela executou um trabalho de pintura 
dourada na torre sineira da Igreja 
de Sainte-Etienne. Posteriormente, 
Marie ensinou seu sobrinho, Pierre, 
a executar trabalhos de pintura que 
também foram continuados pela viúva 
deste8.

Além da análise de documentos, o acaso 
também contribui para a descoberta 
de obras de arte antigas, bem 
como para o esclarecimento de suas 
autorias. Uma casualidade ocorreu 
em 1952, quando, durante a limpeza 
de algumas paredes do Mosteiro de 
Santa Clara de Toro, na província de 
Zamora, Espanha, apareceram partes 
de uma pintura que estava embaixo 
da caiação. Em 1955, com a reforma 
do prédio e a consequente retirada 
da camada de caiação, foi descoberto 
um conjunto de murais realizados por 

restante do dinheiro para o mosteiro e 
para a igreja7, como vemos na Figura 5.

Aos poucos, a produção artística 
deixou de ser direcionada apenas à 
confecção de manuscritos, miniaturas 
e iluminuras e passou a abranger 
pequenos objetos para decorar 
altares, igrejas, conventos, palácios, 
residências etc. O arqueólogo e 
historiador francês Jules Houdoy (1818-
1882) fez uma extensa pesquisa sobre 
a produção artística das cidades de 
Lille e Cambrai, no norte da França, 
entre os séculos XIV e XVI. Ao analisar 
os documentos da primeira década do 
século XIV, encontrou o caso de uma 
família de pintores administrada por 
uma mulher, Marie de Sainte-Katerine, 

• 22 de abril de 1279: Allega 

comprometeu-se a escrever e ilustrar 

uma Bíblia pelo valor de 80 liras.

• Em 1289, Uliana di Benvenuto da 

Faenza comprometeu-se a escrever e 

ilustrar um volume por 25 liras.

Outro caso documental interessante é 

a história da monja retratista Clara 

Von Gatterstedt (?-c.1320). Desde a 

infância ela foi educada na Diocese 

de Fulda e com o passar dos anos 

tornou-se vice-prioresa dessa abadia 

agostiniana. Não se conhece obras de 

sua autoria, mas, de acordo com a 

crônica escrita por Johanne Craemer 

(séc. XVII), Clara era extremamente 

habilidosa em pintura e passou o 

ano de 1306 desenhando e pintando 

cronologicamente o retrato de 

todos os abades do mosteiro, desde 

o primeiro, do século VIII, até o 

quinquagésimo, seu contemporâneo, 

Henrique V. Este, como reconhecimento 

pela rara habilidade e perfeição dos 

retratos pintados por ela, deu-lhe um 

novo hábito e cem florins renanos. 

Em retribuição, ela mandou decorar o 

altar de São João Batista adornando-o 

com ornamentos preciosos e devolveu o 

Fig. 5: página 299 de Rerum et Antiquitatum 
Germanicarum Syntagma. Fonte: Biblioteca 
Estadual da Baviera. Imagem em domínio público 
recortada e editada por Walter Miranda.
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qualidade dos trabalhos executados. 
Por isso, algumas oficinas passaram a 
se destacar e a receber encomendas 
diretamente da nobreza e da realeza 
sem intermediação ou indicação dos 
mosteiros e conventos. Geralmente, 
essas oficinas eram formadas por 
artistas que trabalhavam com seus 
familiares, fossem esposas, filhas, 
irmãs ou parentes próximos e o 
anonimato na obra prevalecia, ou seja, 
continuava não sendo assinada. Nomes 
apareciam apenas nos contratos de 
encomendas e pagamentos restringindo-
se aos pagantes e aos responsáveis 
pela execução dos trabalhos, 
geralmente artistas homens. A partir 
daí, a mulher teve maior participação 
na criação de obras artísticas, mas 
seu nome estava sempre condicionado 
ao do homem responsável pela oficina, 
mesmo que a execução da obra fosse 
dela. 

A diversidade de oficinas gerou 
a concorrência e as condições de 
trabalho e preço passaram a influir 
na qualidade técnica da produção 
artística, bem como na insegurança 
social. Percebendo que a desunião 
prejudicava a produção das oficinas 

A Figura 6 mostra o detalhe com a 
inscrição dela.

Com o crescimento da demanda para 
a criação de obras artísticas, os 
mosteiros e conventos já não davam 
mais conta das encomendas. Então, a 
clientela religiosa e a laica passaram 
a contratar oficinas particulares para 
realizar trabalhos artísticos em pedra, 
madeira, metais, joalheria, pinturas, 
esculturas e outros artigos usados em 
eventos religiosos, sociais e privados. 
Essa diversidade passou a oferecer 
espaço para mais pessoas se dedicarem 
a atividades artísticas específicas, 
fato que gerou a especialização 
de técnicas e o aprimoramento da 

volta de 1316. Em uma das áreas de 
um dos murais encontra-se a inscrição 
Teresa Diez Me Fecit. O fato de não 
haver registros e documentos sobre 
esse nome gera a dúvida se Teresa 
seria a pintora ou a patrocinadora 
do mural. Os defensores da autoria 
baseiam-se no fato de os murais 
estarem na área do claustro, onde 
somente as monjas tinham acesso. Além 
disso, posteriormente, foram achados 
outros murais em igrejas da região, 
com o mesmo estilo e técnica e sem 
registros de autoria ou patrocínio9. 
Dessa forma, caso Teresa Diez fosse 
uma patrocinadora que teve seu nome 
firmado em uma obra, é aceitável 
pensar que haveria contratos ligados 
a todas as obras realizadas sob seu 
patrocínio especificando o custo dos 
materiais utilizados, da mão de obra 
etc. Além disso, o fato de a única 
obra assinada estar no claustro, 
fora do alcance do público, pode 
ter inspirado a artista a firmar seu 
nome. Além disso, a localização da 
obra no claustro poderia dificultar a 
participação de um artista masculino 
adentrando uma área restrita apenas 
a mulheres para pintar a obra. 

Fig. 6: Detalhe do mural com a firma TERESA 
DIEÇ ME FECIT. Fonte: Iglesia de San Sebastián 
de los Caballeros, Toro (Zamora). Imagem em 
domínio público editada por Walter Miranda.

particulares, os artistas passaram a criar associações 
que agrupavam profissionais com interesses em comum. 
Essas associações se baseavam nos moldes de entidades 
criadas anteriormente por outros tipos de profissionais 
e eram chamadas de guildas. Elas normatizavam as relações 
de trabalho ao criar reserva de mercado; estipular 
preços e taxas; criar cláusulas contratuais; defender 
juridicamente seus associados; definir critérios de 
qualidade e ética; penalizar associados infratores 
das normas associativas, religiosas ou sociais; criar 
cursos para formação de aprendizes etc. Também davam 
assistência social e religiosa, pois providenciavam 
enterros, cuidavam das famílias de associados falecidos, 
organizavam festas durante as datas religiosas etc. 
Era praticamente impossível para qualquer profissional 
receber encomendas se não pertencesse a alguma guilda 
relacionada com sua atividade10.

Cada cidade possuía suas guildas, que funcionavam de 

maneiras distintas de acordo com o contexto local. O 

elemento em comum era a formação exclusivamente masculina 

e seus participantes, caracterizados como mestres, eram 

os homens responsáveis pelas oficinas particulares. A 

participação feminina era apenas numérica e atrelada 

aos nomes de seus mestres. Entretanto, as esposas e 

viúvas dos mestres, que pertencessem de alguma forma à 

elite local e participassem das atividades dos maridos, 

podiam ser aceitas como responsáveis, desde que atuassem 

oficialmente em nome deles. 

Mas toda regra tem exceção e, às vezes, a qualidade 

influenciava os interesses pessoais. Por isso, quando o 

homem responsável por alguma oficina falecia e a qualidade 

do trabalho feminino era reconhecida pela elite local, 

dava-se um jeito. Uma confirmação dessa “máxima” social 

pode ser constatada pela atuação do casal francês Jeanne 

e Richard de Montbaston, que trabalhavam juntos em sua 

oficina de confecção de livros, situada na rua Neuve 

em Paris, por volta de 1325 até pelo menos 1353. Quando 

Richard faleceu, Jeanne passou a ser responsável oficial 

pela oficina, que prestava serviços para a universidade 

local11. Eles ilustraram vários livros e o mais famoso 

deles é o Roman de la Rose, onde podemos encontrar, na 

parte inferior de uma das páginas, o casal desenhando e 

pintando simultaneamente em duas iluminuras, como vemos 

na Figura 7.

Outra exceção à regra é o caso de Bourgot Le Noir 

(?) filha do artista Jean Le Noir (1331-1375). Ambos 

Fig. 7: Casal Montbaston trabalhando juntos. Fonte: Manuscrito 
25526 – folio LXXVIIr. Biblioteca Nacional Francesa. Imagem: domínio 
público.
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trabalhavam em conjunto no ateliê deles e um contrato de 
serviço assinado por Jean, em 1353, menciona claramente 
Bourgot como iluminadora. Ambos eram especialistas em 
iluminuras para salmos e livros e até hoje não é possível 
distinguir a diferença técnica entre os trabalhos deles. 
Seu reconhecimento era tamanho que, em 1358, o príncipe 
francês Charles (1338-1380) deu ao casal uma casa em 
Paris como recompensa pela qualidade de seus serviços e 
para que ficassem próximos à família real, facilitando 
a prestação dos serviços12, que continuaram exclusivos 
após ele assumir a realeza em 1364 como Charles V. Uma 
de suas obras é o Livro de Salmos Bonne de Luxemburgo, 
encomendado pela duquesa da Normandia e mãe de Charles, 
Bonne ou Jutta de Luxemburgo (1315-1349), como vemos em 
uma de suas páginas na Figura 8.

Aqui termina a segunda parte deste relato sobre a 
participação da mulher no campo das artes plásticas 
durante a Idade Média. Em breve publicarei a terceira 
parte, onde abordarei a participação e importância da 
mulher na elaboração de pinturas em livros e a ampliação 
do seu campo profissional ao atuar também como pintoras 
de quadros e painéis e como escultoras. Até lá.

Fig. 8: Oração. Fonte: Livro de Salmos Bonne de Luxenburgo. Folio 
295r. Metropolitan Museum of Art. Imagem: domínio público.
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